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Da esquina da minha rua 
«.« OU O que eu penso das coisas que acontecem 


É voz corrente, difundida 
através de revistas, jornais, 
palestras e emissões radiofó- 
nicas e televisionadas, que a 
juventude de hoje apresenta 
características especiais que 
preocupa sêriamente os educa- 
dores. 

É voz tão corrente que, afir- 
má-lo, hoje, é quase uma ver- 
dade de La Palisse. Todos o di- 
zemos, todos o aceitamos, to- 
dos partimos desta base para 
emitirmos opiniões âcerca dos 
actuais problemas de educa- 
ção. Uma dessas característi- 
cas da juventude moderna é, 
dizemos, a sua tendência para 
a imoralidade, ou melhor, amo- 
ralidade. Todavia, é indispen- 
-sável, de vez-em' quando, fa- 
zermos uma pausa e voltarmos 
atrás para reflectir sobre os 
argumentos válidos dos nossos 
raciocínios. Podemos, por 
exemplo, perguntar a nós pró- 
prios quais são as causas por 
que os jovens de hoje tendem 
a adoptar padrões de compor- 
tamento diferente dos da ge- 
ração que os antecede e que, 
por isso mesmo, a chocam. 

Poucas vezes nos fazemos 
esta pergunta, devemos reco- 
nhecê-lo: talvez porque 
subconscientemente pretenda- 
mos fugir à nossa quota parte 
de responsabilidade. Pergunte- 
mos, por exemplo, quem pro- 
move e está profundamente in- 
teressado em campanhas pu- 
blicitárias que apelam para os 
mais baixos instintos que ca- 
racterizam a nossa pobre na- 
tureza humana. 

Podemos perguntar quem 
são e, sobretudo, que idade 
têm. 

Ao fim e ao cabo parece que 
há um produto a vender e um 
empresário — que não tem cer- 
tamente menos de vinte anos e 


Meção Nacional Popular 


Está marcada para o próxi- 
mo dia 10 de Outubro, na ci- 
dade de Aveiro, pelas 18 horas, 
no Teatro Aveirense, a cerimó- 
nia de posse das novas Co- 
missões Concelhias da Acção 
Nacional Popular de todo o 
distrito, à qual presidirá o 
Senhor Ministro das Corpora- 
ções e Previdência Social e da 
Saúde e Assistência, Dr. Bal- 
tazar Rebelo de Sousa, na sua 
qualidade de primeiro Vice- 
Presidente da Comissão Cen- 
tral, assistindo ainda o Senhor 
Dr. Manuel Cotta Dias, Presi- 
dente da Comissão Executiva. 


(Continua na 2.º pág.:) 


até é capaz de manter em casa 
rígidos padrões morais — que 
procura qualquer meio para le- 
var o máximo lucro. 
Exemplos dessa incitação 
constante à violência, ao ero- 
tismo desenfreado, à burla 
topamo-los ao virar da esqui- 
na, ao abrir um jornal ou re- 
vista de grande circulação 
(não é preciso ir buscar aque- 
las que o Ministério do Inte- 
rior, e muito bem, queimou) em 
anúncios com todos os carim- 
bos oficiais a autorizar a sua 


difusão. Estes exemplos, são, 
agora, da nossa vidali Po 
tidiana ripal ferem já 
nossa ) 
demos nos ant 
de que o SSos « i 
tem o facilidade ainda 
do que nós. [ud 
Exemplo: E KR a ipena 
dá-los? P; e ai ] 


por Eloy de Pinho 


nunca tivesse entrado em con- 
tacto com eles, aí vão dois: ao 
tomar num café o papel que 
envolve o nosso açúcar orde- 
na-nos que-joguemos em má- 
quinas americanas de azar, os 
tristemente célebres «bandidos 
de um braço» as autorida- 
des dos Estados Unidos pro- 
curam banir das suas próprias 
cidades. E ordenam-no, usando 
o imperativo, que é conjugação 
corrente em publicidade. Ou- 
tro exemplo é a prosa que 
acompanha o incio de Uia... 
filme passado, h Nor: no nOs=, a) 
so Cine-Teatro, homem pôs-' 


- «A história A | freira Ta. 
vaticamente violentada duran 
(Continua ma 2.º pág.) 
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Centenário de 


Dias Simões 


Como é do conhecimento ge- 
ral, estão a decorrer as come- 
morações do centenário do nas- 
cimento do poeta, dramaturgo, 
escritor e historiador, António 
Dias Simões. 

Tiveram início no passado 
domingo com missa na igreja 
matriz, seguida de romagem 


ao cemitério. Junto à sepultura 
do poeta foi deposto um ramo 
de cravos vermelhos pelo sr. 
João da Silva e Costa e sua 
neta D. Edwiges Fonseca Dias 
Simões receitou um soneto da 
autoria do homenageado — 
Meus Filhos. 


(Continua na 4a pág.) 


PARA O CHUABO.... 


Com imensa gratidão e muitas saudades 


Li com interesse o artigo de 
A. Brandão, vareiro que conhe- 
ci na bela cidade de Quelima- 
ne, através de laços que nos 
prendiam ao NOTICIAS DE 
OVAR, e agradeço as suas pa- 
lavras a meu respeito. 

De facto, o que nos relata 
A. Brandão, é importante para 

o conhecimento da Zambézia, 
dor como disse: pouco se tem 
escrito sobre o mais rico dis- 
trito de Moçambique. 

Alguns especialistas em as- 
suntos económicos e sociais 
sms cara re Áfri 


Enatlhto eflibo E 

ne, iq o RI 
Do vier ao apontam 
mentos e publiquei também 
crónicas nos jornais moçambi- 
canos: NOTÍCIAS de L. Mar- 
ques e na VOZ DA ZAMBÉ- 
ZIA, onde criei com M. No- 
gueira Borges uma página li- 
terária. 

Acrescentar mais alguma 
coisa sobre esses apontamen- 
tos que podem ser divulgados, 
só uma palavra, e, esta, de in- 
citamento por todos aqueles 
que não sabem onde está parte 
do futuro de Portugal. Está 
com efeito em África. Não em 
França, na Alemanha ou no 
Brasil. Faltam homens válidos 
no nosso Ultramar. Milhares 
de soldados chegam anualmen- 
te das nossas Províncias Ul- 
tramarinas, e é caso para per- 
guntar e indagar quantos lá 


por Armando Figueiredo 


ficam. É caso para perguntar 
se todos sabem das riquíssi- 
mas possibilidades que o nosso 
Ultramar oferece a todos aque- 
les que o queiram valorizar 
para serem valorizados. 

O Ultramar, e em especial 
Zambézia, oferece condições de 
vida melhores do que em qual- 
quer outro país estrangeiro. 
Não é raro ver-se um operá- 
rio singrar ao ponto de se es- 
tabelecer e conseguir meios de 
fortuna que lhe assegurem 
uma velhice calma e respeitá- 
vel, proporcionando um futuro 
melhor aos descendentes. O 
estrangeiro como meio de aqui- 
sição “de di- 
nheiro, conseguido à custa de 
muito esforço, sacrifício e hu- 
milhação, não se pode compa- 
rar com o Ultramar, onde se 


“fala a mesma língua, onde se 


consegue melhor situação eco- 
(Continua na 4.º pág.) 


Promoção 


Acaba de ser promovido a 
Capitão Técnico da Força Aé- 
rea, pela Ordem da Aeronáu- 
tica n.º 22, o nosso querido 
amigo e conterrâneo sr. Jaime 
Ferreira Regalado, que estava 
a prestar serviço na Base Aé- 
rea de Monte Real e que, den- 
tro de dias, partirá em Comis- 
são de Serviço para terras de 
Moçambique, 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 


Rotary Clube de Ovar 


recebeu a visita do Governador Rotário em Portugal 


No passado dia 26 de Se- 
tembro o Rotary Clube de Ovar 
levou a efeito, no Restaurante 
Vela Areínho, uma reunião so- 
lene para assinalar a visita do 
seu Governador, Sr. Enge- 
nheiro Sérgio de Medeiros, 
membro do Rotary Clube de 
Lisboa, que veio expressamen- 
te a Ovar para o efeito, acom- 
panhado de sua esposa. 

Durante a tarde realizou-se 
uma sessão de trabalhos, que 
culminou com uma Assembleia 
Geral do Clube. 

Cerca das 21 horas, teve iní- 
cio o festivo jantar, registan- 
do-se a presença do Exmº Se- 
nhor Francisco Correia de Al- 


meida, Presidente da Câmara 
Municipal de Ovar, Governador 
Rotário e esposa, inúmeras se- 
nhoras, Rev.º Padre de S. João 
de Ovar, imensos convidados, 
representantes da imprensa, 
rotários dos Clubes de Lisboa 
Centro, Lisboa Norte, Estar- 
reja, Porto e Aveiro. 
Presidiu à sessão o Sr. Dr. 
Joseph Wilson Júnior, secreta- 
riado pelo Sr. Prof. João Na- 
tária, tendo sido convidados 
para a saudação às Bandeiras 
Nacional e Rotária, respecti- 
vamente, o Sr. Presidente da 
Câmara e o Governador de Ro- 


(Continua na fa pág.) 
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Pó da Estrada 


PÁGINA CULTURAL N.º 31-4.º Ano — 1/10/1970 
Coordenação de: 


FILGUEIRAS 


SOARES 


SUMÁRIO: 


I CENTENÁRIO DE 


ANTÓNIO DIAS SIMÕES (1870-1922) 


António Dias Simões (1870.1922) 


Foi um dos filhos de Ovar 
melhor dotados para deixar 
de si, na lembrança dos seus 
contemporâneos, um rasto im- 
perecível. Poeta, dramaturgo, 
historiador, caligrafo, minia- 
turista, tudo isso foi e de tudo 
poderia legar mais documen- 
tos de raro valor se, à cada um 
dos ramos de actividade men- 
tal, tivesse associado estudo 
sério, cuidados de acabamento. 
Foi um perdulário do talento 
com que o destino o mimoseou, 
mas um bairrista entusiasta, 
espontâneo, desprendido de 
qualquer interesse material co- 
mo ninguém. Deveram-lhe os 
seus contemporâneos horas 
muito agradáveis, proporcio- 
nadas pelos seus trabalhos dra- 
máticos, e Ovar, para as suas 
instituições de beneficência, 
encontrou-o sem pre na pri- 
meira fila, à primeira voz para 
servir. A Misericórdia, os Bom- 
beiros, a Associação de Socor- 
ros Mútuos, o Orfeão, numa 
palavra, tudo e todos quantos 
lhe bateram à porta para aju- 
dar uma boa iniciativa, quando 
se lhes não antecipava, sem- 
pre o encontraram de braços 
abertos, sorridente, prestável, 
apagando-se em modéstia. 

Quanto fez, pagou-lho a 
consciência com a satisfação 
do dever cumprido; mas Ovar 
é que ainda o não fez, pelo me- 
nos condignamente. É certo 
que, no Carnaval de 1909, uma 
Comissão de Amigos lhe ofe- 
receu em festa intima uma pe- 
na de oiro; que, por iniciativa 
de um jornal local e por subs- 
crição pública, outra pena lhe 
foi dada, e que alguns admira- 
dores, depois da sua morte, 
conseguiram da Câmara a per- 
missão de baptisarem a rua 
em que nasceu, viveu e escre- 
veu com o nome de Rua Dias 
Simões. 

Mas o seu funeral, na ante- 
vespera do Natal de 1922, foi 
uma triste manifestação de de- 
sinteresse. Teve defeitos como 
toda a gente, irreverências, he- 
sitações, mas tudo isso o seu 
talento, que deu às mãos cheias 
como um pródigo, ofuscou e 
bem, 

Filho de Manuel Pereira 
Dias, recebedor do concelho de 
Ovar, e de D. Ana Barbosa 
Dias Simães, nasceu a 29 de 


Setembro de 1870. Em Maio 
de oitenta e dois fez, em Avei- 
ro, Seu exame de instrução 
primária, sendo depois aluno 
interno do Colégio de Nossa 
Senhora da Glória, em Cedo- 
feita, no Porto, habilitando-se 
para algumas disciplinas, do- 
minando 6 francês e o inglês. 
Foi, primeiramente, emprega- 
do de escritório numa impor- 
tante tipografia da Cidade In- 
victa, entrando seguidamente 
para o serviço do Estado, co- 
mo aspirante de Fazenda. Veio 
de um dos bairros do Porto 
para a sua Terra em Setembro 
de 1906 

Escreveu gazetilhas para os 


BIBLIO 


jornais locais, começando pela 
«Folha de Ovar», e na «Pátria» 
publicou, em folhetins, a sua 
única obra de investigação his- 
tórica — <Biografias». Para o 
Teatro escreveu inúmeros mo- 
nólogos, comédias e farsas, 
sendo o seu principal trabalho 
«O Amor e a Natureza», poe- 
ma em quatro actos em verso, 
que publicou e em Ovar foi 
muito aplaudido. Faleceu no 
bairro de S. José, com 52 anos, 
apenas, em 22 de Dezembro 
de 1922, 


Zagalo dos Santos, «Ovar na 
Literatura e na Arte», 1962, 
pág. 60/61, ed. C. M. O. 


GRAFIA 


— «Paulo e Virgínia», comédia — drama em 1 acto. 


— «O Doutor», monólogo. 


— «O Ensaio Geral de El-Rei Manhoso», disparate cómico-lírico 


em'1 acto. 


— «A Primavera» — um acto em verso decassílabo. 
— «Os Espínhos de Marília» — peça de Carnaval. 


inal vai Óper 


SAS pe AR de 


«O Enterro de Marília». — Comédia em. 
E pi um acto. pari 


Eterno Problema» = acto. 


fo 


” AM lda classe piscablia 


— «Triste Noivado» — Comédia em um acto. 

— «O Amor e a Natureza» — Drama em verso, '4 actos. 
— «Divórcio» — Comédia em verso. 

— «Amigos» — Drama em 3 actos. 

— «Almôndegas» — Comédia em um acto. 


— «Diálogo» — Versos, 1911. 


— «Napoleão petiz» — Comédia em um acto. 
— «As tias de Paio Pires» — Comédia. 
— «Flores de Inocência» — Diálogo em verso com côros. 
— «Olhos na Sombra» — Tradução. ; 
— «Socialismo e Paciência» — um acto. 


— «Nada» — um acto em verso. 


— «Serenata de Frei Julião». 


— «A Noite de Natal» — um acto. 
— «Lição ao Mestre» — um acto. 
— «Festas Escolar» — monólogos e a comédia en 1 acto. 


— «Triste Noivado». 
— «Ovar-Biografias», 1917. 


— «Vozes da Alma», — versos. 


i 


Nota: — Esta Bibliografia foi formada a partir de «Ovar 
na Literatura e na Árte» por Zagalo dos Santos (1962). 


Noite de Reis 


Voz — A gente cá'está 
Côro — Olá! olá! olá! 


Voz 


Porque o amor e q amizade 
Nos aviva esta paixão 
Muito embora a saudade 
Nos retalhe o coração. 


Côro 


Nós cá'stamos, os velhinhos 
A lembrar o bom passado 
Aqui vimos pobrezinhos 

A esmolar o nosso agrado. 


Voz 


Oh! dai, dai, que bem podeis 
E a nossa alma nos consola 
Aos velhinhos Santos Reis 
D'um sorriso a vossa esmola. 


Côro — (Repete a mesma quadra) 
Voz | 


Oh! dai, dai, pois que a pedi- 
Emos 

Com todo o nosso fervor! 

Para ver s'inda sentimos 

Da mocidade o calor. 


Nós 
O velho fôro 
Que hoje pagamos 


Côro — (Repete a mesma quadra) 


Voz 


Cantai, cantai 
Com voz segura 
E recordai 
Toda a ventura 
Que nos sorriu 
Alegremente 
Ai! que saudade 
Antigamente 
Sim, cantai 
Cantai, cantai. 


Côro 


Porque o amor, e a amizade 
Nos aviva esta paixão 
Muito embora, a saudade 
Nos retalhe o coração. 


LEITÃO 


Melhor do que o da Bairra- 
da. Uma especialidade. Fabri- 
co da casa. Grande desconto 
pela compra do leitão inteiro. 
Amadeu — Furadouro. (7 806) 


TELEFONES | 


Produtos BOSCH 


raDdIÔ vaR 


TRAVESSA JOSE ESTEVÃO, 8-A* OVAR 


529389-0VAR 
2367 7-—S. JOÃO DA MADEIRA 


VENDE -SE 


Uma propriedade na Ponte 
Nova com 2 frentes: estrada 
nacional e Sobral (Velho). 

Falar com António Duarte 
— Rua Castilho — Ovar 

(7920) 


E) 
s 
3 


Fogões, Fogareiros, Esquentadores das Melhores Marcas 

Nacionais e Estrangeiras, Material Eléctrico, Rádio TV, 

Frigoríficos, Máquinas de Lavar, Motores, Bombas, Can- 
deeiros, Ponto Azul, Televisores e Auto-Rádios 


Oficina de Reparações 


A DIGRESSÃO CONTINUA... 


4 
“Agora, Sim !“ 


A décima quarta representa- 
cão da revista «Agora, Sim!», 
desempenhada pelo Grupo Cé- 
nico do Orfeão de Ovar, vai 
ser dada no palco do Teatro 
Garrett, a melhor casa de es- 
pectáculos da Póvoa de Var- 
zim. 

A revista, agora valorizada 
com a inclusão de números no- 
vos, será ali Ee sas no 
próximo dia 10 (sábado), às 
21,30 horas, revertendo o pro- 
duto do espectáculo para a co- 
missão concelhia do Movimen- 
to Nacional Feminino da Pó- 
voa. 

O espectáculo abre, como 
não podia deixar de ser, com 


NA PÓVOA 


algumas interpretações do Or- 
feão (corpo coral), que tam- 
bém apresentará números di- 
ferentes. 


Papel Velho 


Compra a Fábrica de Papel 
da Madria. (7 898) 


Clube Judo de Ovar 


Aceitam-se inscrições para 
adultos e crianças a partir dos 
8 anos, às terças, quintas e sá- 
bados,-desde as 19 horas, nas 
instalações provisórias na rua 
Alexandre Sá Pinto. (7897) 


Nós cá'stamos, os velhinhos 
A lembrar, o bom passado 
Aqui vimos, pobrezinhos 

A esmolar o vosso agrado. 


Voz 


Oh! dai, dai, que bem podeis 
E a nossa alma nos consola 
Aos velhinhos Santos Reis 
D'um sorriso a vossa esmola. 


(Letra de Antônio Dias Simões) 
e tt a ts a A vç 


Negão Nacional Popular 


(Continuado da 1.º pág.:) 


No fim da sessão realizar- 
-Se-á um jantar de homenagem 
ao Presidente cessante da Co- 
missão Distrital, o deputado 
Dr. Manuel Homem de Albu- 
querque Ferreira, ao qual tam- 
bém se digna presidir o mesmo 
membro do Governo. 

É claro que, neste acto to- 
mará posse a Comissão da A. 
N. P., do nosso Concelho que, 
como é já do domínio público, 
é constituída pelos srs. Dr. 
Fernando Raimundo Rodri- 
gues, Presidente; e Dr. Daniel 
José de Oliveira, Dr. Alfredo 
Cravo Baptista, Rui de Sousa 
Nunes da Silva, Sérgio Manuel 
Marques Ferreira, Manuel Fer- 
reira Regalado, Professor Se- 
rafim Oliveira Azevedo, Au- 
gusto Mendes Alçada e Arman- 
do Rodrigues Alves, vogais, 
sendo, pois, de esperar que fi- 
liados e população em geral es- 
tejam presentes àquela ceri- 
mónia, em elevado número a 
fim de testemunharem a sua 
simpatia e confiança aos em- 
possados. 


Esquina da minha rua 
(Continuado da 1.º pág.) 


te as lutas que assolaram o 
Congo ex-belga e os problemas 
que, por isso teve de enfrentar. 

Quando um problema sério 
e grave é tratado com o intuito 
da exploração dos sentimentos 
ao mais baixo nível, o resulta- 
do tem de ser, forçosamente, 
uma obra degradante e pouco 
escrupulosa. É este o caso do 
presente filme.» 


Gostaram do texto? Em dois 
minutos de leitura e sob a ca- 
pa de uma paradoxal condena- 
cão do filme que se oferece, 
pode inutilizar-se todo um tra- 
balho de educação. 

Mesmo em publicidade nem 
todos os processos são lícitos. 
Esta tem também a sua moral. 
Mal vai uma Sociedade quando 
já nem se dá conta de que está 
a ser envenenada pelos fumos 
tóxicos dessa engenhosa má- 
quina publicitária. 


Eloy A. Pinho 


ESCASSO 


Vende Francisco Rilho no 
Furadouro. (7921) 


Vende-se 


Armazém grande com rês- 
-do-chão 1.º andar. 
Informa a Redacção. (7 848) 


muco 
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DO CONCELHO emana Vicentina 


ARADA 


Setembro, 23 
FALECIMENTO 


Vítima de acidente de viação 
faleceu no mês findo no Rio 
de Janeiro, onde estava radi- 
cado há muitos anos, o sr. Ma- 
nuel Pereira Jorge (Neto), na- 
tural desta localidade, onde era 
abastado proprietário. 

A sua moric foi muito sen- 
tida nesta terra, visto que to- 
dos os anos, quando aqui pas- 
sava férias, socorria os neces- 
sitados e concorria para os 
melhoramentos. Alguns deles 
ficarão ligados para sempre 
ao seu nome. 

Contava 71 anos, era casado 
com a sr.“ D. Olga Bocadoro, 
pai das gr.“ dr." D. Ilda Verena 
Jorge Neto, professora da Uni- 
versidade do Rio, e professora 
D. Maria Verena Jorge Neto 
Viegas, casada com o sr. dr. 
Eduardo Afonso Viegas filho, 
médico em Guanabara, e irmão 
das sr.” D. Amália Pereira 


Relojoaria AUREO 


R. Cândido dos Reis 
OVAR 


VENDE: 


Relógios de marcas 
consagradas. 


Óculos por receita mé- 
dica. * 
(7.905) 


PLADOS. 


ESSO GÁS E 
MOLAFLEX (fis e ova) 


EM RESULTADO DO SORTEIO DO CONCURSO 
DE LANÇAMENTO ESSO GAS, FOI PREMIADO 
COM 1 FOGÃO DE COZINHA E 1 ESQUENTA- 
DOR O EX.mº SR. FRANCISCO NATA, RESI- 
DENTE EM OVAR. 


PARA O ESSO GAS E, MOLAFLEX (FILIAL DE 
OVAR) É EXTREMAMENTE GRATO TORNAR 
PÚBLICA A NOTÍCIA, AO MESMO TEMPO QUE 
TEM O PRAZER DE FELICITAR OS CONTEM- 


USE ESSO GÁS, O GÁS DAS 2 CHAMAS 


Jorge e D. Cândido Pereira de 
Sá e do inlustrial e proprietá- 
rio sr. Joaquim Pereira Jorge 
(Neto). 


CASAMENTO 


Na Igreja de Válega reali- 
zou-se no passado dia 22 o ca- 
samento do nosso querido ami- 
go e distinto colaborador, sr. 
Escultor Luís Ferreira de Ma- 
tos, filho do sr. Júlio de Matos, 
já falecido, e da sr.* D. Angeli 
na Ferreira da Silva Matos, 
com a menina Maria Rosa de 
Almeida Libório, filha do sr. 
Pedro da Conceição Libório e 
da sr.* D. Aurora Libório. 

Os noivos, nesse mesmo dia, 
seguiram para Itália, onde per- 
manecerão até Julho do pró- 
ximo ano. 

Os nossos votos de muitas 
felicidades. 


Demolições Remoções 
Fornecimento de entu- 
lhos e atulhamentos 


Encarrega-se a Firma Re- 
sende, Carvalho & Amadeu, 
L.da, Telefones 52 278, 52 575 
e 52 641 — Furadouro. (7 702) 


Sapataria ALVA 


Em calçado... 
Só vende o MELHOR 


GÁS 


Está a decorrer nesta vila 
a Semana Vicentina das Con- 
ferências Masculina de S, Vi- 
cente de Paulo. 

No próximo domingo, dia 
4, pelas 15 horas, no Ginásio 
do Colégio de Nossa Senhora 
da Esperança tem lugar a reu- 
nião vicentina de diversas Con- 
ferências da diocese do Porto. 

A Conferência Masculina de 
S. Vicente de Paulo de Ovar 
convida todo o povo a tomar 
parte no referido encontro em 
que será versado o tema — A 
criança necessitada e a sua 
instrução através das Confe- 
rências Vicentinas. 


Caixa de Previdência e Abono 
de Família do Distrito de Aveiro 


ANÚNCIO 


Faz-se público que se acei- 
tam propostas até 15 de Ou- 
tubro de 1970, para execução 
de obras no posto clínico de 
Cortegaça, as quais se encon- 
tram descritas em caderno de 
encargos que pode ser consul- 
tado no referido posto ou na 
sede desta Caixa (Secção de 
Pessoal, Aquisições e Arma- 
zém), devendo as mesmas ser 
enviadas a esta Caixa em carta 
cerrada. 

Aveiro, 25 de Setembro de 
1970 


O Presidente, 


Jorge da Cunha Pimentel 
(7915) 


Agradecimento — 


pe A Comissão 


a: 
is ma EE nterrâncos 


garidae António Reis; 
Maria d'Ajuda e Manuel Ca- 
torze; Cecília e Tomaz Alves; 
Otília e John Ramilo; Lídia e 
Francisco Ferreira; Rosa e 
José da Graça; Maria de Lur- 
des e Augusto Conde e Armé- 
nia e Anselmo Resende; todos 
com 3 dolares cada. (7922) 


EMPREGADO 


PRECISA-SE 


Para armazém de mercearia 
e seus derivados, com carta de 
condução, serviço militar cum- 
prido e com alguma. prática de 
viajante ou pracista. 

Resposta ao Apartado, 37 — 
OVAR, (7916) 


Casa Brazilia 


Em frente aô Mercado, pre- 
cisa de rapaz com 12 ou 13 
anos. (7917) 


Augusto Costa 


Médico Especialista de 
doenças de crianças 


Consultas às 2.º, 4" e 
6.º* feiras, das 15 às 17 ho- 
ras no Hospital de Ovar. 

(7650) 


Antiqualha d' Aveiro 


(TRASTES E CACOS) 


R. Miguel Bombarda, 61 
(ao Jardim) Telef. 23762 


OR à 


neto San- no 


ESPORTO 


FUTEBOL 


Feirense, 1 — Ovarense, & 
(Ao intervalo, 1-1) 


A Ovarense colaborou gra- 
ciosamente na homenagem ao 
jogador Diniz, do Feirense — 
assim como o seu clube, Arri- 
fanense e Paços de Brandão 
(este que ao fim dos 90 minu- 
tos empatava a zero bolas com 
o Arrifanense, venceu por 
grandes penalidades 3-2). 

E o jogo, embora particular, 
agradou, pois ambas as equi- 
pas actuaram como se esti- 
vesse em disputa um campeo- 
nato. 

Foi um teste óptimo para o 
clube vareiro que, depois de 
começar com alguma timidez 
(?), perante supremacia do 
adversário, com futebol mais 
ligado, acabou por ser um que- 
bra cabeças para o Feirense — 
que alinhou na sua máxima 
força —e que chegou, até, a 
perder a calma após o empate, 
golo obtido por Pepe na con- 
cretização duma falta regista- 
da fora da grande área —e 
que marcou muito bem, pois 
até iludiu a barreira feita pe- 
los feirenses, compensando, as- 
sim, o primeiro golo em que 
Américo teve culpas. 

E a partir do 2.º tento, que 
apareceu com a conclusão da 
jogada mais vistosa do jogo, 
apontado por Santos — e que, 
inexplicâvelmente, foi anulado 
pelo juiz de linha do lado do 


e que acabou por conquistar a 
«Taça Diniz Oliveira Lopes», 
mercê do tento obtido por 
Praça. 


Luiz de Oliveira Gomes Sucr. 


Telef. 52 656 OVAR 


nd 


Participa aos seus esti- 
mados clientes, amigos, 
fornecedores e público que, 
abriu as suas novas insta- 
lações na 


Rua Gomes Freire, 13 
(em frente ao mercado) 
OVAR 

o 


PÃO DE LÓ D' OVAR 
O mais antigo e acreditado 


é 


Porcelanas — Cristais — 
Louças — Vidros — Cute- 
larias — Utilidades 


q 
O) 

A Ovarense alinhou : — Fi- 
gueiredo (Nunes); Rogério 
(Rilho), Feliciano, Acácio 
(Aleixo) e Américo; J. Pereira 
(Lamarão) e Pepe; Martins 
(Praça), Justino (Emerencia- 
no), Santos (Euclides) e Malí- 
cia. 

Quanto à arbitragem, que 
esteve a cargo do sr. A. Cadete, 
situou-se em plano bastante 
fraco — o que já é habitual 
nos jogos em que a Ovarense 
participa sob a sua direcção. 


VARA 


Em Juniores a equipa do 
Avanca que vinha rotulada 
como a sensação da época, 
acabou por vencer em Ovar, 
com grande dose de sorte, a 
Ovarense, por 3-2. 

A equipa «alvi-negra» foi in- 
feliz em dois golos prática- 
mente consentidos e nunca me- 
receu perder esta partida, pois 
até chegou a ser superior ao 
adversário, onde alinham jo- 
gadores vareiros e outros aqui 
radicados e alguns dos quais 
começaram a dar os primeiros 
pontapés envergando a glorio- 
sa equipa «alvi-negra», e que 
tão rápidamente esqueceram! 
Enfim, sinais do tempo... 

Como alinhou a A. D. O.: — 
Praia; Arménio, Alvaro, Ja- 
cinto e Pereira; Lúcio (Olivei- 
ra) e Américo; Silveira (Bar- 
roso), Xico, Fonseca e Valente. 

Marcadores pela Ovarense 
— Fonseca e Valente, 

R. F. 


Amigos da A. D. O. 


É com o maior prazer que 
registámos ofertas que bons 
amigos fizeram à Ovarense: 

— 2 bolas de reputada mar- 
ca oferecidas pelos srs. Sal- 
viano Lopes Rodrigues e Antó- 


“nio José Gomes Rodrigues; 


— 18 camisolas — a estrear 
— dadas, para treinos, pelo 
nosso conterrâneo ausente em 
Caracas — Venezuela, gr. Fran- 
cisco Assis Oliveira e Silva; 

— Finalmente, por nosso in- 
termédio, Esc: 100800 do nos- 
so amigo gr. António Luís dos 
Reis. Este senhor no decorrer 
do campeonato comprometeu- 
-se a entregar igual quantia. 

Para todos, os agradecimen- 
tos da À. D. O.. 


BEUTEBOL 


EM OVAR 
Sábado, dia 3 


às 21,80 horas 


Ovarense — Alba 
(Jogo treino) 


Abertas as matrículas 
no Ballet do Orfeão. 

Inscrições na casa Mor- 
gas — R. Dr. Manuel Ara- 
la. 


PRECISA-SE 


Cozinheira, ajudante de co- 
zinheira e pessoal de cozinha. 
Hospital de Ovar. 


e es 
Garagem Ligeira 
OVAR 
Motos, Scooters, Motorizadas, Bicicletas e Triciclos 


Agente da Companhia de eguros Po rtugal 


NOTÍCIAS DE OVAR 


Rotary Clube de Ovar 


(Continuado da 1.º pág.) 


tary, momento saudado por 
uma prolongada salva de pal- 
mas, 

Exerceu a função da Proto- 
colo o Sr, Artur de Lima Aze- 
vedo, que começou por realçar 
a presença do Governador de 
Rotary e a alta missão que o 
trazia ao Clube de Ovar. Teceu 
palavras de agradecimento à 
esposa do Governador por tão 
interessadamente ter acompa- 
nhado seu marido nesta visita 
a terras vareiras. Seguidamen- 
te, o Chefe do Protocolo enal- 
teceu a presença do Sr. Presi- 
dente da Câmara, que carinho- 
samente tem sabido estar pre- 
sente nos grandes momentos 
desta associação rotária. Agra- 
deceu ainda a presença das 
imensas Senhoras, à grande re- 
presentação da Imprensa diá- 
ria e não diária, convidados e 
rotários visitantes dos vários 
clubes. A todos desejou uma 
noite inesquecível e fez votos 
para que, no regresso, todos 
levassem uma imagem fiel de 
mais uma manifestação posi- 
tiva do movimento rotário. 

Teve lugar, em seguida, uma 
breve alocução do Presidente 
do Rotary Clube de Ovar, que, 
em breves considerações, re- 
feriu a importância de tão so- 
lene reunião, dando imediata- 
mente a palavra ao Secretário 
do Clube, Sr. Prof. João Na- 
tária, para a habitual leitura 
do expediente. 

Logo após este momento, te- 
ve lugar a apresentação rotá- 
ria. 


No meio do maior compa- 
nheirismo e cordialidade, foi 
aberto o período das comunica- 
ções, tendo-se constatado in- 
tervenções de grande interesse 
dos Srs, Luís Henriques, Prof. 
João Natária, Dr. Fernando 
Rodrigues e Artur de Lima 
Azevedo. 

Após este período, foi pres- 
tada uma significativa home- 
nagem à esposa do Governa- 
dor, pelas Senhoras do Presi- 
dente e Vice-Presidente do Ro- 
tary Clube de Ovar, com a en- 
trega de um tradicional pão de 
ló d' Ovar e um lindo ramo de 
flores. 

Entretanto, surgia o mo- 
mento mais alto da festiva ses- 
são quando o Governador de 
Rotary se colocou à disposição 


de todos os presentes para res- 
ponder a quaisquer perguntas 
sobre a vida, actividades e 
objectivos de Rotary, tendo-se 
assistido a um interessante co- 
lóquio, onde sobressairam cu- 


riosas questões postas pelos 


Srs. Dr. Fernando Rodrigues, 
Dr. José Macedo Fragateiro, 
Júlio Mateiro, Rev.” Padre de 
S. João de Ovar e Artur de 
Lima Azevedo, às quais o Go- 
vernador, documentado por 
uma longa vida em Rotary e 
visitas ao estrangeiro, com es- 
pecial referência à viagem 
oportunamente efectuada para 
assistir a um congresso reali- 
zado nos Estados Unidos da 
América do Norte, ofereceu 
clarividentes respostas que, 
sucessivamente, a todos cati- 
vou e satisfez. 

Em complemento destas in- 
tervenções, o Governador apre- 
sentou depois um breve traba- 
lho sobre a validade universal 
das doutrinas do movimento 
rotário. Falou do crescente nú- 
mero de Clubes rotários em 
todo o mundo livre e da sobre- 
vivência deste movimento às 
duas guerras mundiais, Impri- 
mindo à sua palestra, a enu- 
meração de factos altamente 
relevantes, observados na ac- 
ção de Rotary nos cinco con- 
tinentes, aludiu à actual trans- 
ferência de primazia, operada. 
dentro das esferas do movi- 
mento, dos Estados Unidos da 
América do Norte, país rotá- 
rio por excelência, para ente 


e e a e Uma n 
preensão mais universalmente 
válida entre os homens. 

As palavras do Governador 
Rotário foram demorada e sen- 
tidamente ovacionadas. 

Usou ainda da palavra o Sr. 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Ovar, para agradecer a 
honra de ter assistido a mais 
uma manifestação cultural em 
terras vareiras, afirmando, 
com sinceras palavras, que lhe 
era grato conhecer, desde há 


CAPITALISTAS 


COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


A CONFIDENTE, com escritórios nas cidades de 
LISBOA e PORTO, comunica a todos os capita- 
listas que coloca dinheiro, sobre hipotecas, em pro- 


priedades, ao juro da Lei. 


Nada cobramos de comissão aos capitalistas, 
tratamos de toda a documentação, registos, eic. e 
prestamos toda a assistência até total reembolso do 


capital colocado. 


A CONFIDENTE 


CAPITAL SOCIAL E RESERVAS: 27.000 000800 


A maior organização do país, 
fundada há 36 anos 


PORTO — Rua Passos Manuel, 14-1.º (Angulo da Rua Sá 
da Bandeira) — Telefones: 20344/5/6 


LISBOA — Rossio, 3-2.º (Esquina da Rua Augusta), 
Telefones: 369384/5/6 


muito, o bom sentido e utili- 
dade da doutrina rotária e da 
sua grandeza em todos os can- 
tos do mundo livre. 

Encerrou a sessão o Sr. Pre- 
sidente do Rotary Clube local, 
reiterando os agradecimentos 
a todos os presentes, em espe- 
cial ao Sr. Presidente da Câ- 
mara, a quem teceu o rasgado 
elogio de, não sendo um rotá- 
rio por filiação, saber sempre 
sê-lo em todas as suas activi- 
dades. Finalmente, o Sr. Dr. 
Joseph Wilson agradeceu sen- 
sibilizado e demoradamente a 
valiosa participação do Gover- 
nador de Rotary e de sua 
Esposa, enaltecendo o ceri- 
monioso momento que se aca- 
bava de viver. 


Di Si Ed 
Ias SIMOES 
(Continuyado da 1.º pág.) 


À homilia da missa o nosso 
Rev.º Pároco numa eloquente 
oração enalteceu a figura do 
poeta, escritor e dramaturgo. 

Após este acto seguiu o cor- 
tejo composto pela família do 
homenageado, autoridades, to- 
das as agremiações e associa- 
ções da nossa Terra com os 
seus estandartes e muito povo 
para a casa onde nasceu há 
cem anos António Dias Si- 
mões. 

Ali, foi convidado o Sr. Pre- 
sidente da Câmara a descerrar 
uma lápida comemorativa da 


y ho do: Moe: da o 


r bairrista, 


a Acção Católica, promotora 
da homenagem. 

Ontem, pelas 21,30 horas, na 
sede da Acção Católica foi 
inaugurada asala de música 
da referida instituição, sen- 
do descerrada uma lápida 
por uma bisneta do poeta, que 
lhe dá o nome 'de António Dias 
Simões. 

De seguida, a Tuna da Acção 
Católica, em ante-estreia, exe- 
cutou primorosamente três nú- 
meros de música clássica. 

Logo após teve lugar um be- 
berete que decorreu em encan- 
tadora intimidade e usaram da 
palavra, os srs. António Maria 
Regalado, P.º Agostinho de 
Oliveira Félix, Arada e Costa, 
Manuel Regueira Leite e, por 
fim, o presidente da J. O. C., 
sr. João da Silva e Costa. 

No próximo domingo, pelas 
11 horas, no Museu de Ovar, 
será inaugurada a Exposição 
Bio-bibliográfica das obras e 
trabalhos do poeta, um dos nú- 
meros das comemorações em 
curso, e que levará certamente 
a apreciá-la grande número de 
pessoas. 

Todos que o possam fazer 
devem assistir à inauguração, 
dando assim o maior brilho à 
memória a prestar ao saudoso 
e ilustre vareiro. 


FAZENDAS 


De boa qualidade vende a 
ALFAIATARIA LOND! 


RINA 
— OVAR. (5 798) 


Compra-se e Vende-se 


Propriedades em Ovar, Ria 
e Furadouro. 

Falar Restaurante Cunha — 
Telef. 52543. (T478) 


NOTICIAS mo mu «ns 
DE OVAR 1 DE OUTUBRO DE 1970 


Smam a ga! 


(AVENÇA) 


TRIBUNA DO LEITOR 


Ocasião desperdiçada 


Senhor Director: 

Sempre tive e tenho uma 
grande admiração por José 
Augusto Almeida e pela obra 
que ele realizou — o Museu de 
Ovar. 

Leio sempre com avidez tu- 
do quanto sobre ela o «Notí- 
cias de Ovar» me traz aqui ao 
Porto. E sempre que vou a 
Ovar procuro dar lá um salto 
para estar em dia. Gosto da- 
quilo, e pronto! 

Mas não posso, por ser su- 
perior às minhas forças, dei- 
xar de fazer aqui um pequeno 
reparo a algumas das afirma- 
ções que José Augusto Al- 
meida fez no «Curto Circuito» 
do passado dia 21. Apenas me 
cingirei a dois ou três pontos. 
Mas antes, repito, que o que 
vou escrever em nada diminui 
a obra realizada e o seu obreiro 
ou, melhor, os seus obreiros. 

Não gostei da afirmação de 
poucas visitas. Mas terão sido 
mesmo assim tão poucas? Do 
mesmo mal não sofrerão os ou- 

S mal ainda 
ucas, algu- 
alificadas. 


Es Nord e é que se indo em 
apagar a arta etnográfica va- 
reira? Porquê? Então quem 
vem cansado de ver quadros, 
antigos e modernos, de cate- 
goria, esculturas e cerâmicas, 
não se quedará junto dos tra- 
jos da nossa terra, dos seus 
objectos antigos, da riqueza da 
arte das nossas igrejas, da evo- 
cação das tradições vareiras, 
das ocupações e entretenimen- 
tos, dos restos de um passado? 

A parte ultramarina, a me- 
dalhística, a cerâmica foram 
coisas esquecidas totalmente! 
Porquê? Aliás, não parecia di- 
fícil desviar a conversa para se 
referir isto tudo. 

E porquê não se dizerem 
meia dúzia de nomes nacionais 
e estrangeiros, de categoria, 
representados no Museu? E 
como remate, para aqueles que 
descressem, um convite amigo: 
o Museu fica mesmo no centro 


Dr. Doniel ). Oliveira «Malícia» 
MÉDICO 


DOENÇAS: ouvidos, nariz, 
garganta, boca e dentes. 


CONSULTAS: 2.º, 3.8, 
4.5 Gu e 6.º, 
Consultas marcadas 


Rua Cândido dos Reis, 67 — 
Telefone: 52492 — OVAR 


Há Mariscos 


Todos os dias mas mais 
acentuado nos fins de sema- 
na. 

Furadouro — Amadeu. 

(7781) 


Mobília de sala de jontar 


Vende-se em bom estado. 
Informa a Redacção. (7903) 


da vila, só está fechado no dia 
tal da semana, as entradas são 
quase de graça... e a vila tem 
mais que ver... 

E ninguém venha argumen- 
tar que tudo isto já foi dito no 
«Zip Zip». Há necessidade de 
repetição. Quem é que não 
ouve a toda a hora e instante 
aquele anúncio do super-ópti- 
mo dentífrico Y, um milhão de 
furos acima das meras pastas 
de dentes? 

Repetição. Martelar, marte- 
lar sempre para que entre, mas 
há um mínimo de coisas essen- 
ciais 3 que têm de ser ditas, para 
se não desperdiçarem as opor- 
tunidades e quem ouvir ficar 
com uma ideia mais ou menos 
exacta da obra e até um inte- 
resse em conhecê-la, Não será 
assim? 

Perdoem este desabafo do 


J. D. 
Porto, 25/9/1970 


a A e a a mas 


Para o (huabo 


(Gontinsado da 1.º pág.") 


nómica sem tanto esforço e 
sacrifício, e sem humilhações. 
Além do trabalho feito para 
uma comunidade. 

Seria útil que se divulgasse 
dados estatísticos sobre o nos- 
so Ultramar em todos os ór- 
gãos informativos. Empregos 
em aberto e remunerações res- 
pectivas; seria ainda mais útil 
que se estabelecesse um verda- 
deiro intercâmbio informativo 
entre províncias de cá e de 
lá. Se perguntarmos a um ho- 
mem da rua o que é o Ultra- 
mar, ele só sabe que é um sítio 
em Africa das cobras e das gi- 
bóias onde há terrorismo. Não 
sabe que o terrorismo está de- 
limitado a certos locais e que 
a maior parte dos territórios 
é pacífico e rico em potencia- 
lidades económicas para tra- 
balhadores e empresários. O 
homem da rua não sabe que o 
clima de África é tão bom co- 
mo o nosso nas regiões planál- 
ticas e do interior. Não sabe 
que a Africa é dos sítios do 
globo que mais deslumbra o 
homem pelo encanto da sua 
riquíssima fauna e flora, pela 
força da sua seiva criadora. 

Aquilo que A. Brandão es- 
creveu é um facto. Referi-me 
a esses problemas em artigos 
publicados nos jornais descri- 
tos. Ficou, como ele diz, de 
facto, em Moçambique um pe- 
daço de mim mesmo. Nas suas 
gentes, nos meus amigos, nas 
pessoas com quem convivi com 
simpatia. A eles, a A. Brandão, 
um abraço de saudades com a 
gratidão de quem aprendeu 
bastante com essa convivência. 
Aprendeu sobretudo o valor da 
amizade que não morre no co- 
ração do homem e a saudade 
das pessoas com boa vontade. 
Que foram muitas e que não 
esquecem. 

Ainda sou daqueles que acre- 
dita que o homem tem coração. 


Armando Figueiredo 


